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  SOS PRISÕES
Exm.ºs Senhores

Provedor de Justiça

Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República

Presidente da Assembleia da República

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 2001-09-03

Família: 962340866

Assunto: Greve de fome contra risco de morte em Vale de Judeus

No nosso ofício de 2001-08-09 com o mesmo título já nos referimos a este caso. Luís Miguel Ramos, recluso 124/2889 em Vale de Judeus, pediu auxílio à família e a todas as entidades de que pode socorrer-se, com o objectivo de prevenir a sua segurança pessoal, ameaçada por companheiros seus a quem alegadamente deverá dinheiro de serviços (?) prestados. 

Os problemas começaram quando o queixoso se travou de razões com um guarda na sequência de um episódio de roubo de sacos de mercadorias da sua própria cela, por parte de companheiros, com cobertura do guarda. Era dia 27 de Julho último. Os argumentos transformaram-se em queixas mútuas às autoridades prisionais, de cujo desfecho ainda não há conhecimento. No fim-de-semana seguinte os familiares já visitaram Luís Ramos numa sala diferente, por onde um dos companheiros ameaçadores passou e fez sinal de quem corta a garganta. 

Face à pressão da família, o Director disse que ia resolver o problema. O Luís Ramos foi transferido para o hospital prisional, de onde voltou recentemente e tudo voltou ao princípio. As ameaças, a declarada impotência das autoridades penitenciárias para garantirem a segurança pessoal do recluso, a condição de estar em greve de fome como razão sem a qual as autoridades se recusam a isolar o queixoso na admissão. Agora, a novidade é que a família não consegue obter contacto seja com o Director seja com o Chefe de Guardas.

Preocupada, a família pede, por nosso intermédio, para que possa ser de algum modo garantida a segurança do recluso em causa e que terminem as atitudes de fuga às responsabilidades de quem as deveria assumir. Ao recluso parece que só uma transferência de prisão poderá aliviar a tensão em torno da sua pessoa. 

Pela nossa parte esperamos que os direitos deste cidadão possam não ser vãos.
Com os melhores cumprimentos,

António Pedro Dores (964764741)


António Alte Pinho (919236976)

Presidente





Secretário Geral
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